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Abominstio homíflun detractor.

O detractor Iiibei<sta he a aromimçSo dos
homens.

Prov. Cap. 24.

Bona Jn mala convertens insidiatur, et in ele-

ctl* imponit maculam.
Atraico-a convertendo ç bem em mal, e man-

cha a reputação dos homens de bem.
Eclesiast. Cap, 11.

Venite ,
percutíamus eum língua.

Já cue o não podemos atacar com a razão va-

mos ferilo com a lingoa.

Jerem. Cap. 18,

Kt
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^ Mâitas , e mui graves imperfei-

± $ coes e d.ív.tos está sujeita a hu-
mana natureza depois do peccado ! O
cordão do homem he hum volcão
donde rompem todos os vicios como
lavr.rcda:^ devastadoras , e na expressão
das Escrituras do mesmo coração brotão
como de raiz imnesrada todos os cri-

rr.- c
: delle sahcm os mãos pensamen-

to^ o? fu-ros, os adultérios, os homi-
cig.os, as profanações, as vinganças,
os ódios, éas persegaiçctt. Mas entre
tànfos

, e ião espanteis monstros eu
não conheço outro mais medonho fo-

to , e abominável , cue a ^ombria e
-urr.nia

, e tanto mais he
execra vd este vicio

, quanto he mais
octulto o braço que vibra o go !pe , c
mais escondida e ignorada a 'lingua
que cospe o veneno. O mizcravel que
recebe a ferida , injuriado , envergonha-
do

,
^
confundido diante de seus seme-

lhu:i\h$ existe na impossibilidade de rc-

A ii



parar o mal . de retorquir as settas que

nelle se embebem
;
porque ignora quem

seja o contrario que o ataca
9
e a espa-

da que em seu peito se embeba ; em
quanto o monstro refalçado , escondido

nas trevas co anonymo goza do bár-

baro e ímpio deleite de ver enxovalha-

da a fama alheia , destruído o concei-

to., e anniquilada a reputação domize-

ravel que não sabe dorui? lhe venha

tão grande mal: per isto hum Calum-

oiador LibeilLsta , segundo o Oracu'o do

Eí«pir : to Santo, lie o mais abominável

de todos os homens , he o mais , o

mais cobarde assassino que esconde o
punhal

3
esconde o braço , esconde o

nome , e todo se envolve e encapota no

manto da abjecção, do desprezo, e da

abominarão. Não tem , nem softre o

Mundo peste mais funesta e destruido-

ra ,• he mais detestável que o ladrão

oceul-o ,
que rouba a fazenda alheia

,

esta fazenda pode reparar-se , e o mes-

mo ladrão pode achar alguma descul-

pa diante do Tribunal da Humanidade.

Huma precisão urgentíssima , huma
familia lutando nos braços da penúria
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c da fome, «impossibilidade de adqui-

rir com o trabalho o ne;e saiio susten-

to , impellem furiosámerire hum desgra-

çado para o roubo , e a imperiosa ne-

dade esquecendo se da Lei fecha os

oiho- , eexpoe-se aodelicro e á pena,

e muita? vetes já leva no coração erra

p;na no vivo e penetrante remorso que

o despedace Káo he assim o LiBeliista

iafamatorio ; só ne impeli ido de hum
capital de malícia e perversidade , que
igoala a hum Tigre

,
que envolto na

soi-'bra da noite , e entre os bastos ra-

mos de hum mato esposo, aguarda a

preza , e muitas vezes sem fome, para

se cevar despiedadamente em c eu san-

gue. Não se encontra no Libellista in-

famatorio , e anonymo nrm o motivo

do interesse da gloria , porque escre-

vendo não he conhecido , e o pavor
da jus*a severida.ie das Leis o coftser-

.va em hum tímido silencio sem se atre-

ver a deixar cahir do infame rosro a

marcara da -caJumnia, Ccmpraz-se do
mal só pelo mesmo mal : coisa estranha

na ordem da Natureza
, que sempre pro-

cura ^hum bem, ou real, ou apparente.



O malvado Libcllista nem pode rer o
desafogo de dizer em público aos ou-
tros malvados — 5ou eu o que riz o
mal — Mas escapará eile ao inferior

c incessante grito da conscimcia? Evi-
tará aquelle remorso que he insepsrsh

vel do crime ? Fugirá acaso da vis a

•de hum Deos vingador ? Eu contem*
pio em hum Libe;lis f a anonymo a ima*
gem de Caim» Só^sre primeiro assassi-

DO foi testemunha de seu délícto , e

com tudo elle mesmo era o seu accuza-

dor , o seu juiz , e o seu al.^oz , rio
se julga v.^ seguro de st mesmo , cm
cada sombra que passava-, em cada ra-

mo que se dobrava , em cada folha que
se movia nos bosques em que andava

forag :do , descobria hum vingado" de

seu fra-recidio : nso existião ainda Leis,

e o rrralvado temis-se de sua me?» na

consciência , e pede a Deos lian sinal

para o não matarem. Tal >;e o Libcl-

lista anònytnô , descarregoa o golpe

sem nomear se, cscondeo~h,e, e a barba-

ra alegria que sente do mal que fiçz a

st 1 Irmão , he amarem ada nela cons-

ia do crime e pelo incessante' te-

mor de ser descoberto.



& 7 '#

Com estas id. ; as gereaes se pôde

conhecer a enormidade do delicto de

hum Libello infarnatorio índice, e pro-

va de hum animo baixo, abjrcto, abo-
A.avel. E que será es:e delicto se eu

o Contemplo a respeito das Leis ! Cor-

ro a vista p Povos bár-

baros , e 1 , se nelles descubro

hum syst a de Legi^laç^o , vejo na

mesma Legislação es^e enorme delicto

vedado, e punido ce ;ir
s penas sever ssi-

mas. Os Romanos formarão judiciosa-

mente hum corpo de Lei? , elias ain-

da subsistem
?

e o Código des Roma-
nos sérvio sempre de norma e regi**

fixa de Jurisprudência a todos os pov s

civilizados. Este Código heexpos.o,
interpretado, e explicado em as Ln ver-

sidades da Europa. Ainda ha hum Di-

gesto , ainda ha hum* ínstitura , ain

se conserva tudo quanto Justiniano

ajuntou, recopilou em o Direito Roma-
no , e a este Povo nao esqueceo em
seu Código criminal o enorme dehcto

dos Libeilos famosos; nío ha só hu-

ma
, porém muitas Leis sobre este in-

fame, e detestável crime, e ainda q :C
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o' Código do Direito Romano se am-
pliasse , ou reformasse entre as Nações
cultas da Europa , as Leis contra os

Libellos famosos sempre subsistirão , e

só houve mudança em se augmentarem
as penas e os castigos contra seus abo-

mináveis authores , ladroes de tudo o
que o homem tem rasis precioso que
he a sua fama , seu nome , a sua repu-

tação. Mas eu cevo considerar este

atrocíssimo delicto a re?peito da Reli-

gião , a respeito dos Soberanos, a res-

peito da Sociedade, e a respeito daRa-
2ao , e mostrarei que o Libellista infa-

mador he hum péssimo Christao a

respeito do Evangelho v
he hum péssi-

mo Vassalio a respeito dos Soberanos
;

he hum péssimo Cidadão a respeito da

Sociedade; hehum varrido tollo a res-

peito da Razão,

ConsideraçXo i.
a

Hum Lilellhta infamador he péssimo

Christao.

o Antigo Testamento he hurna itpa-
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gem , huma figura , e hum symbolo

do Eterno e novo Testamento de Je-

sus Christo. Deos cheio de paternal

misericórdia perdoava ao seu Povo mui-

tos delictos immediatamente commerti-

dos contra elle
,

perdoou sua idolarria

até naquelie mesmo instante em que

lhe dava a Lei sobre o Sinay , mas
não quiz perdoar o crime da detracçao

contra Meyses ,
eArão: alguns ímn :os

no meio do Povo infamarão o Leg s-

íador, e o Supremo Sacerdote, centra

elles derramavao o fel da calamnia , e

o veneno dos Áspides corria de sua

empestada lingoa : Deos os punio com
huma espantosa severidade

,
para que

o mio desfechado sobre a cabeça dos

primeiros Libeilbtas assustasse, atemo-

risasse , e confundisse os outros. E
porque usou Deos de tanto rigor de

sua justiça ? Porque este delicto de
hum LiÊello iúfamatorie tem mais con-

sequências que os outros delictos, e os

males que produz , e causa, são mais

inseparáveis. Como obedeceria o Povo
a Moisés desacreditado e insultado ?

Que respeito se guardaria a hum Su-
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premo Chefe aviltado aos olhos de
fcinna Naçãa' de qgem era Conducror

,

Mestre , e Legislador ? Frao suppo?tos

o defeitos que se lhe atribuiao, porem
tomo ,a corrompida natureza humana
be mais inclinada e propensa a a ;r:di-

tar o mal do que o bem . os mesmos
suppo?tos ecornmenticios defeitos, que
de Moisés se pubhcavão , faziao dimi-

nuir a sua authoridade , e danavâo a

opinião tão firme , e solidamente esta-

belecida da sua virtude , scienria
,
po-

der e trato familiar com Deos. Da
rresma maneira os Libellos infamatorios

prejudica vão a dignidade do Supremo
Síicecccio de ArSo Julgaria o Povo

<toe P30 era htftti digno interprete dos

Oráculos do Senhor hum Ministro tao

defeituoso, ãh+es diria o mesmo Povo,

ciue era ímríJ Hjpocrics*, e hum Impos-

tor. Tanta he a enormidade de hum
L;bci io inf; matório, Ora, se eu o consi-

dero a respeito da Lei da Graqa , he

rr toifcsto por si mesmo , que não ha

hum "crime mais opposto ao espirito

do Evangelho, e quem ocommette he

indubitavelmente máo Christão. *
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A Lei Sanrissima de Jesus Chris-

to fuadft-se sobre a Caridade , -e sem

virtude, • diz S. Paulo , nenhuma otí-

virtuue tem preço , e rem valia.

habtí-ro ni-

f \ S:io Jôao não rec rn-

menda?a outra cousa âossétis Dtscipti*

los. Fratr vn, N t a

maio lhe devido , e elles que n-io

o de en'rar no espirito da Lei,

parece íjue se dávão por i I .arados

esías tantas ve:es repetida \cc n-

íèçãfl
i

e o Sã tito Aposto!© como
instruído das verdades is no mes-

mo peito de Jesus Christo ihes tor-

nou , se isto fizerdes , i 5f basta

p2rn preencherdes toda a cxt-fe^dso-j

tedog os deveres da Lei, porque a Lei

d.5 Jesus Chriíto he fundada sobre a

Caridade , e amor do proxhr. o Ora
não ha delicio que mais oítenda a Ca-
ridade • porque, se pela grandeza do
durmo se deve medir ?. grandeza fia of>

fensa , nao ha hum delicio que produ-

za mais dnmnos que hum Libello infa-

matorio. Hum assassino he hum gran-

de delicto
,
priva o homem do primei-
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ro bem que he a existência , mas aca-

bou a consequência do crime co n a vi-

da ; foi o primeiro , e foi o ul ti.ro

g^-P?. Mas quantas vezes he as^assi na-

do hum homem em hum Libdlo infa-

iraíorio? Tantas vezes, quantas he li-

do ; são tamos os assassinos quantos os

Le tores. O Libellista até lhe assassina

os motivos que tem Dará estimar a vi-

da , que sao o seu bom nome , e o

conceito dos seus sorcvlhames ; e quan-

to mais afez e abominável he este de-

lic-o , se o Libello for impresso ? Vai-se

perpetuando este assassino de geração

em geração , e a poste* idade
,
que já

nao existe em estado de se poder de-

sei ganar , nem de desmaxarar o Ca-

lumniador . amaldiçoará sempre a me*

moria daquelíe infeliz, e ju'gará verda-

de o que se lhe transmittio impresso,

porque se lembrará que as Authoridades

que houvessem existido, não permittírão

a impressão d? huma calurnnia , dehu-

rna mentira , nem se poderá persuadir

(pois para isso se lhe não transmirtírão

documentos) que o monstro Libcllista

mandara a hum Paiz estranho onde/ se
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não entendia a sua língua imprimir o

de*a
J

a sua raiva, e òcomplemeo-
to âa sua vingança. Tudo ièto não po-

derá S3ber a posteridade , entre tarvo o
Libeiio existe, e vai ex

:

s:lndo, porque

sempre ha em muitos ímpios hum fun-

do sufficiente de malícia para oconser-

Tarem. Ora pó.
J
e hum homem Chris-

tão ccmmetrer maior delico? E que-

rerá este homem cue lhe chamem bom
Chri-:aor Sem Caridade mo haChris-
tianismo. Kum L bello ínfamatorio he
destruidor ca Caridade: lego hecomra
o espirito do Evangelho : quem ebra

con'ra o espirito do Evangelho hemáo
Chrisião , logo hum LibeIJista infama»

dor he hum máo Christão. Será isto

boa Lógica ?

Manda o Evangelho a correcção

fraterna • mas quanto he admirável e

digno de hum Deos este sublime pre-

ceito ? Anima-se do espirito de Carida-

de, em quanto se busca pela rèpreheã-

são do vicio a emenda , e o aproveita-

mento do vicioso , e as circunstancias

com que o nosso Divino Legislador

quiz que se desse e«te passo de Cari-
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dade , e amor fraiema! , d;o bem a co*

nhe-er a atrocidade e enormid

e

1

' dos

Libellos internato.» ios. Se tv*i Irmão e

ofilnder, e escaiK • com o seu ds-

Jicto , cu falta , reprehende-c cr.irc ti 9

€ tile só : inter te , et tpsum solunu

E compacece-se cem este suavíssimo

procedi mento o estrondo , e o escân-

dalo de hum Libei! o iníamatoric , e Li*

bel lo impresso em Reino estranho? Es-

ta rn?sm.a circunstancia o faz buscar/,

e desejar ainda mais. Temos, hum irre-

sistível pendor para tudo o que he ve-

dado : hum papel desta miuieta desa-

fia a malignidade , e. se os ím-

pios , os occiosos , oí charlai ães em o

buscar, em o possuir , èra o publicar,

diminuindo <iesta maneira e concei

bom que o Pàbíico podia formar d:>

mizerave! srzc&óo , e rboccanhado. Ora

esra infâmia pública rc-Je ser conforme

ao espirito de mo.ieracão , e de bran-

dura que admiramos no Evangelho,

ainda quando nos recommenda a correc-

ção fraterna ? bsta irifamíá he destrui-

dora do. edifício da Caridade , lie in-

digna cio homem que recebeo o baptis*
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iro , e no baprsmo prometteo imitar

,

e seguir o Ellho de Deos que absolve
a mulher adultera , e que manda aos
que a queria© punir depois de haverem
publicado seu crime

, que o p ri -r eiró
que *e ju'ga?se «inocente a fira com a
pedra. E á visra deste procedimento
que se pode dizer de Batn monstro

,

que, como se costuma d ;zer , a sangue
fr.o infama o seu semelhante com hum
LibelJo impresso com que só não se es-
candaliza o que não he homem de
bem

;
e até o mesmo inèYedulò toma

auzo para mofar da S^nr-dade , e Di-
vindade da Religião, vendo a infracção
pública de seu primeiro preceito que.
he a Caridade. JEis-aqui dirá élle

t
co-

iro os Christaos nos aracão e rÀ r?.
prebendem

,
querem que os respeite-

mos
, e acatemos

, quando os vemos
renunciar ao caracter de Chrisrâòs na
mais abominável de todas as acções,
e detestada e punida até pelos mesmos
Pagãos, e Idolatras que n^o escutarão
a voz da Revolução. E que poderão
dizer estes Libertinos do Século venda
que- muitas vezes os AuíJiores destes
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Libcllos infamarorios são Ecdesiasticos

Regulares ,
que com huma malícia ,

itíaior que a malicia do Diabo, accei-

tão dinheiro para a composição desces

mesmos Libêilcs sem terem recebido a

minima offensa do mizeravel que ata-

cao, que infamão para sempre 3
e cujas

falias perpetuão na memona dos ho-

mens ? Lancemos hum véo sobre estas

turpirodes. Seja qual for o caracter do

Libeilisra inramador ,
sempre heoppos-

to ao Evangelho , sempre he indigno

do nome Christao , sempre commette

hum crime destruidor das bazes do

Christlanismo ,
que sao firmadas sobre a

Caridade, crime atrocíssimo que Deos

quiz visivelmente punir cobrindo de

lep-a a mesma Irmã de Moyses que

murmurou em público de seu Irmão,

OIníamador hehum monstro aos 01 nos

da Religião , oppoe-se ao systema do

Christianismo , e he hum mao Cnns-

tão quem as. im obra. E a tao grande

precipício pócie conduzir o homem a

demência , o ruior , o fernezim ,
e o

fanatismo

!
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Consideração li.

Hum Lihellisra infamador he pi?sim*
Vósséllú.

H E da obrigação , t ào caracter1

de hum Soberano crtaíjrrvar e defender

seus Vas : al!os , conservar*!hts a fazen-

da , ou propriedade , e defendellos de
seus inimigos ; e tudo o que atrentar

contra a vida , contra a propriedade t

contra a conservarão dos mesmos Yss-
sa ,}ot, behum dei icto atrocíssimo sujei-

to a rodo o rigor , e severidade das

Leis \ ainda mesmo que não haja Lei

expressa , tudo o que for contrario aos

pnncipios da Justiça e equidade natu-

ra! he hum verdadeiro dei icto , e será

mno Vassalío o qae o comnieiter, nor-

q>;e destro*c a harmonia e ordena pública
3

e se opnõe ao caracter % e is intenções

(]o 3oberiiffõ. Estes princípios são de
hui^a verdade-deuionsrrsda , e íeduzMa
á evidencia. Ora o maior bem de bun
Vassallo he a tua fama e reputação, o
rou^o desta *acra'Jssima prop;:edalç

he pa#ã elíc maie. prejudicir.l cfunèitô;
> ; b
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ijiie o da mesma fozenáa
; porque o

homem reduzido a indigência por faira

$e bens , se he honrado ainda pos^ue

hum theziuro no bom conceito ,
que

delle formão os seus si milh antes , e

deste thesoiro sobre que não tem impé-

rio nem jurisdição a fortuna he elle

despojado pelo Libei lista infamador. Se

he máo Vassai lo o que rouba , o que
assassina , o que se rebela, o que per-

turba j o que conspira , he péssimo a
Libellista y que ataca e desrróe o maia

apreciável de todos os bens
,

que he a
reputação. Seja qual for a forma de

governo- que os homens adoptem , em
as Repúblicas puras , ,nas Aristocracias ,

nas Oligarchias, nas Monarquias sem-

pre os Li bei listas forãojulgados réos de

Leza soberania, e authoridade
,
porque

até nos governos mais defeituosos sno

vedados, e:no punidos os Libellos fa-

mosos, eseus Autho; es julgados, ede-

datados máos súbditos. E que péssimo

ç indigno será aquelle Vassallo, que con-

travier nesta mataria a vontade declara-

da do Soberano ? He máo Vassallo to-

do ac^uelle que infringe, vokararia , e
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deliberadamente a Lei do seu legitimo

Rei . guando esta 'Lei hc promulgada

e ?anccion^da , e quindo o Rei decla-

ra ex pressa men;e a sua. vontade nàme>
ma Lei.

Em Portuga!' pela Ordenação do
mesmo Reino sao prohibidos os Libei-

lo^; infamaiorios , e punidos com grande

severidade os seus Authores como pés-

simos Va~siHcs , e como se esta fim>

damental Legislação estivesse em dez*

uso , o Senhor Rei D. José de feliz rne^

mona oiti;, dar novo vigot a esta par*

te da Ordenação > e promulgou huma
Lei contra csAuthoies dos Libelios fa-

moso*
, q le dá bem a conhecer a sua

proflinda sabedoria , e paternaes provi-

denciai sob^e tudo o que podia contri*

buir para vantagem , e íelicidade ãt
seu? Vís^aHos , eu vou transcrever es*

ra mesma Lei como ímm documento
perenne dos progressos da ciyilixaqãc)

h^rtuçu í.-za até nos orimeiros ahacU do
reinadi) deste crlcrioso Monarca ; e ve^

remos se he máo Vassalo o q«e imn*
te i nprimir fora ào Reino

}
e publica

at**içç?4sm>«mre L*b«llos fatr.osos $tm : è
r • B ii
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jttais ligeiro motivo de oíFenta pet*

soai*

Lei contra ã factura , ou publicação

de Sãtyras cu Libe liosfamosos de

2 ae Outubro de 1753.

D. José por graça de Deos Rei
de Portuga} , e dos Algarves , d'a-

quem , c dViém mar em Africa , Senhor

de Guiné , eda Conquista , Navegação ,,

jCommercio da Etiópia , Arábia , Pér-

sia , e d* índia , ere. Faço saber ao&

que este meu Alvará de Lei virem ?

qu- por me ser presente, que sem em-

bargo das penas com que pela Orde-

nação , e ainda por Direito commum
devem ser castigados os que fazem . ou

pubiicao Satyras , ou Libelios famosos ,

ou por qualquer modo concorrem para

que eiies se facão , ou ptabJiquem
5
he

cm grande prejuuo tia honra de meus

Vaèsallos , muito frequente este de*

licto ,
pela dificuldade de se provar

qui.es forão os seus Audiores , e mais

£ess as
,
que ccn:onêrao para os dius

,ibelíG» ou Satyra» se fazerem e publi-
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cr em ; e também porque as pessoas

ofendidas tem moira» vezes por melhor
dissimularem a atrocíssima injúria ,

que pelo referido modo se lhes faz, ou
vingarem-se illicira , ou occuhamen-e

,

do que que^xarem-se ás Ju-tiças * epor-
que h: da minha Real intençãe que
d'Utcto tão atroz- nau co/itinm mais ,

entes se extivgua cem o justo temor
do castigo, Hei por bem fizer este ca

-

ío de Devassa. . . . erc. otc. ctc. D^do
em Lisboa a 2 de Outubro de z~>;.

REI.

Marquez Mordomo .Wr.

Não pôde ser msis clara a Lei
,

nem nttf* expresra e d'X?dida a venta*

de do Soberano. PoTbra sçf bom Ya>-

s-JÍlo quem fita a uurro V^s^llo hvmaa

injuria
, que a Ld cama atrocíssima í

Poderá ser bon Vassal'o quem com-
rattte hum deiicttx a quem o ni:;rr.o

Soberano elimina atroz ? Neste caso

existe o Libeíiista infa.uador, lie péssi-

mo Vàásaiio, porqae inculta a Lei, he
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péssimo Vas?;mo, porque coínravsm a
vontade do Soberano. Se a este de!icto

do Li bel lo famoso, absoluto, se ajun-

tar a muito ^grava^te circunstancia de
ser impresso fura do Reino , e intro*

duzido nelle furtiva e clandestna-*

ine.ite , não teremos outro delicto , que
acabe de provar evidéntissimamente a

maldade, a perfídia, c a rebelião des-

te péssimo Vassallo ? Similhante mal-

vado he hum inimigo juado das Leis,

da Soberania , e authoridade dos Iin-

ferantes , be o mais abominável dos

omens, o mais imoral e perverso , e

tudo isto se pode conhecer pela gran-

deza do C3Stjgo com que os Libeiiistas

forao sempre punidos , e temos hum
exemplo recente em o suavíssimo go-

verno do venerável Pontífice Fio VI,
?

que perdoando a hum úo grande mal-

vado como foi o ignorante, e perverso

José Bálsamo
,
que se chaniou , aré em

Lisboa, o Conde Cagíiostro , Chefe de

hiuna nova Maçonaria ridícula , e La-

drão mestre em todo o vssto âmbito

da Europa , não quiz perdoar a morte

a hum Libeliista famoso ckamaio Ni-
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colo* Franco, pois o mandou enforcar.

Os deveres de Vassailo andão juntos

e ligados aos deveres de Odadão ; t

não pôde ser bom Cidadão aquelle
,
que

evidenti.;simamente se mostra péssimo

Vassaiio.

CONSIDERAÇÃO III.

Hum Libcllista uifaniatnríô kcpéssimd
Cidadão.

í\ Vida civil do homem no ssio dl
Sociedade esrabelece-se , e forma-se pe-

los laços íntimos de huns homens com
outros homens , nos mútuos soccorros *

que se prestao huns aos outros , e tudo

isto se firma nas bazes da confiança

publica, a qual se adquire, e conserva

pelo crédito, pela probidade, pela boa
conducta ; de<ta maneira vivem os ho-

mens tra.aqu lios , fiao-se huns dos ou-

tros , e continua o commercio dulcíssi-

mo da tida social e civil , e todo o ho-

mem
,
que hc conhecido por homem dé

bem, he conhecido por bom Cidadão;
porém apt?ii ;s hum homem se descobre
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vicioso , todos dclle se rctirao , fogem
,

c se acautelão
,

perde os meios da sua

subsistência
, porque perde o conceito

publico , e faz mudar os outros de
opinião a seu respeito , em fim

,
julga se

hum individuo perdido , ninguém o
attende, ninguém o soccorre , ninguém
forma com elle huma alliança , hum
contracto, c existe abertamente em hum
es.ado de morte civil. Hum monstro,
que causa estes mele.? ao seu similhante,

he hum péssimo Cidadão , hum Libel-

li?ta infama tório causa estes e maiores

males ao seu simiihante no seio da So-

ciedade , logo hum Libeilista he hum
p^Siimc C:dadao.

Existe hum homem bem conceitua-

do entre os outros , considerado do Po-

vo , nao desprezado
>

antes buscado dos

grandes, applaudido na sua profissão,,

seja ella qual for
,

possue , e goza da

Opinião publica, e nella acha iodos os

seccoiros ,. rodos os meios para a sua

subsistência , em huma palavra, existe

vantajosamente no conceito dos" outos ,

çue no meu modo de entender he o
maior , e mais apreciável de todos os
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bcn? , c v ive pur isto contente e ?egu-

10 na Sociedade. Anna-se hum perver-

so do veneno dâ calumnia , forma hiru

Libelio infamatório , onde com sofis-

mas í c cavillaçóvS mistura o foko e o

duvidoso , revela faltas oceultas , esque-

cidas , emendadas , e reparadas com
o honesto comportamento de muitos e

muitos annos , levanta atrocíssimos slei-

ves sem fundamento , sem provas de-

clara o por çx. Libertino sen ao hum
homem tortíssimo defensor da Religião,

seu interprete, e seu annunciador, pu-

blicando que falta aos dewres essenciaes

do Ciiristianismo , ás Leis , e manda-

mentos fuiídamentaes da Igreja , lança

tudo isio cm hum papel ; e temendo o

rigor das Leis do Reino , e sabedoria

e integridade da Cenoura , manda a hum
Reino estranho fazer publicas pela es-

tampa esta? enormidades , e torpezas ,

iiitíOduz furtiva , e dandefstinadainentê

tsra mesma impressão dentro deite

Reino, espalha, vende, inculca o abo-

minável esc?/ to , e destróe desta ma-
neira a opinião , q bom nome daquel-

le infeliz contra quem escrevera , to*
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lne^lhe os meios da sua subsistência,

torna-o aborrecivcl , ao menos suspeito

aos seus Concidadãos t porque muitos

acreditao o que dellc se publica , em
fim , constitue-se este homem no cami-
nho da perdição Civil > Socjal , e Po-

litica ; e será bom Cidadão quem cau-

sa tantos damnes a outro Cidadão ?

Este ocjulto malvado sobre quem vigia

sem gessar a Justiça Divina , lie o que

tem o insólito desaforo
,
por tx de di-

zer a outro Cidadão -*- Diga-me onde
ouve Missa , onde se confessa ? E que-

rerá que lhe chamem Cidadão honrado
,

merigerado , honesto , amigo da or-

dem , em fim , homem de probidade?

O Ladrão , o Incendiário , o assassino
,

não be tão perverso como hum Calu-

mniador anonymo , nem he tão máo Ci-

dadão. Oh excesso da perversidade hu-

mana ! Destes ânimos assim corrompi-

dos, destes abomináveis inimigos occul-

tos procedem os males todos de que o

Mundo moral está gravado. Ninguém
está seguro, O Magistrado mais intei-

ro e incorrupto, o Governo mais illus-

trado e recto, o instituto mais santo e
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pio , todas as classes dos Cidadãoi

mais honrados , esrao sujeitos a e^te

mal. Levanta a frente hum malvado,

e esconde-a entre as sombras , dis >ara

^ctus v enerx?as , e esconde a mã-x Ata-

ca , insulta a seu s 5 !vo , rudo auantô

iia sagrado , e respeitável para o ho-

mem , e ainda uue nio chegue a des-

truir de todo a femá . e a repunqáo

alheia, deixa-a multo vacilante, e in-

certa. Encerrando a Sccieiade tantas

pestes , nío tem ourra mais devoradora.

Â garganta do Libeliista he hum se-

pulcro abe: to , sípulcrum patens est

gutur corum : tem o veneno des áspi-

des em sem lábios venenum áspide

M

sub lahih eorum : e serão bons Cida-

dãos hurms firas assim des gnadas pela

voz de Deos nas Santas Es. ritura? ? Po-

dem arro.^ar-r-e o titulo de bons Cida*

dão» y quem assim perturba a Socieda-

de ? Quem a*s assina desta maneira Ci-

dadãos honrados? Quem será peio r Ci-

dadão aquelle que imitando o génio de

Feijoo deseja desterrar abusos , e des»

tmir prccccupações vergonhosas com a

recta intenção de conservar iliesa ágio*
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ria dá sua Nação , ou aquellc que en-

volto no pó, e na insipiência se cons*

titue ?uthor de hum Libeilo infamato-

rio cheio de odiosas personalidades

,

abominável pelo seu motivo, mais de-

testável ainda pelo artificio com que se

faz imprimir e circular ? Julgue o ho.

roem de bem , o homem desapaixona-

do , o homem impircial. A sua deci-

são será a mais justa ; e com efflito

qual he o homem honrado, que deixe

de se enjoar , de se indignar , de se

aborrecer quando lhe cahe na mão hum
Libeilo infamatono anonymo ? Elle o
arroja de si; e se naquelle inst«nre se

lhe apresentasse o seu Áurhor , reputalo-

hia bom Cidadão ? Cheio de zelo pela

justiça , e pela razão lhe chamaria trai-

dor e cobarde , incapaz de accommet-
ter a can descoberta , con?tituilo-hia

na classe daqueiles sicários , ou assassi-

nos assalariados
,

que se escondem , c

dissimulao para cravarem o punhal no

peito de quem os não ultrajou , e fo- '

gem á vingança publica. Nunca htmt

destes viiissimos assassinos pôde ser

chamado hum hoou-m de bem , e o
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seu igual e similhante, hum Libcllisra

infamador nunca poderá merecer outro

titulo que nao seja o de péssimo Cida-

dã j e no conceiro do homem judi ro-

so , será tido , e reputado por hum so-

kmne mente-c?pto \
por isso

Consideração» IV.

Hum Libellista infamador bc hum
chapado tollo.

x\ Ao ha coisa mais vulgar , e át

vezes não ha coisa mais conducente

para o progresso das Sciencias e das

Artes , que huma guerra Literária. No
florentissimo Século de Luiz XIV, se

levantou a célebre questão di preferen-

cia dos antigos , sobre os modernos

,

e, vice versa, De huma, e oiura par*

te ?e disputou com calor , e força ;
e

deste conflicro resultarão muitas vanta-

gens para as Letras, porque de ambo»

o* lados app?iTcerão Analyzes compa-
r uivas dos Au*hores antigos e moder-
nos ; e n.is ba' ancas do bom gosto , e

d* critica se pcz?u com imparcialidade
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o merecimento de nuns , e outro?. Que
beilissimas dissertações existem a>nda

sobre este Artigo só — Homero — l

QueCommenrarios , que expôs Iç6e> das

passagens mais sublimes de Piníaro,

c de Horácio! o inexorável Boilenu, c

o modesto, e erudito Perrault escreve-

rão prodígios que í*inda existem , e es-

palharão glandes luzes pela vasta es-

fera da humana Literatura. Me is pró-

ximo anos houve hum tempo, em que

na escravizada França por occasião da

Tradncqão de Séneca o Filosofo feita

por laGrange, e dilatadíssima disserta-

ção preliminar de Dide oí se rtcon , e

accendeo huma firaoái guerra Literária.

E que resultou ? Apurou>?e o conheci-

mento do verdadeiro mérito de Séneca

como Frlotoèf ?
e corrio Escriprcr, re-

crifcou-se a judiciou e rec?issirna de-

cisão de Quintiliano, e corrcluio-sc que

Scoeca de»i:i com o próprio engennQ y

c com o jiiizo alheio , e que com os

ckrees vidos de que abunda , foi o cor-

ruptor da pwra eloquencia Romana ; dea

isto lugar a gravíssimos tratados , e De
La Harpc esmerou se em sua Azislya*

23
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por mostrar que o Àuthor das Insti-

tuições Oratórias tinha julgado bem
do merecitr.ento de Séneca. Nem na

primeira , nem na segunda questão hou*

vc L ;bellos infam3*orios , e anonymos ,

Boileau não foi ataeado com persona-

lidades, não apprrecêrão Satyras insul-

ta mes
,
porque ainda que em ambos os

partidos havia a maior animosidade,

não houve entre e!!es quem deixasse

jamais de conhecer
,

que huma coisa

era a Ofo-a, outra coisa era oAathor.
Isto sao deis objectos separados, diver-

so? , e op postos inteira , e diametral-

mente. Se para combater Boileau
,
que

dava a preferencia acs antigos sobre

es modernos , aoparecesse hum ho>

nrm
, que sem tocar a questão nzessa

hum Libello infamarorio eonrra esr?

honrado Escriptor, em que lhe dinettO

cjue era sur-do
,

que era filho de hum
Escrivão

,
que tinha hum Irmão Escri-

vão , e hum Sobrinho Escrivão , e man-
dasse imprimir isto em Hollarrda para

o pubírcar furtivamente em Pam
\
qnç

chamanoa a este homem ? Tollo. Nã^
haveria rapass r n«iB oailhcrinha que !h«
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não dissesse — oh mentecapto, com-
bate a obra, c deixa o Author, com
a gerací©

, e com os defeitos clo-Author

não se combatem , nem destroem as ra-

zões do Àuihcr. O Ministério se o
íoubesse, obrígal'o-hia a seguir a mes-

ma sorte do desterrado Rousseau Poeta

depois das infames copias. Prós'gamos
na enumeração destes exemplos muito

aptos p;ira reduzir a evidencia a verda-

de que expendem.:s. Erasmo foi hum
dos génios mais extraordinários, que

apparecérão na República das Letras,

e as suas maravilhosas composições são

manifestos i:dccs de seu vastíssimo es-

pirito. Seus i&ibalfcos suore a grande e

perfeita Êiifão de S. Jeronymo basta-

riáo para o imortalizar , e sem tra-

táramos cenas obras de pulso . que oc-

cupárão por tantos annos as Tcpogra-

fias de Bazilea , bavta que nos iembre-

mos de giias produccôes iigeiras
5
e que

paredão divertimentos de seu ócio Li-

terário. Os Coiíoquios. os Adágios, o
Elogio da loucura , o tornão hum pro-

dígio do Século em que existio. Tão
grande Gampiâo Liur*rio uveen»uli>s 7

I
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c teve combates , impugnárão-se mul-

tas das suas producçoes , e não tiverão

fim as controvérsias Theologic^s. Ora

se no meio dos impugnadores de Eras-

mo, e refutadores de algumas produc»

coes suas apparecesse hum estouvado

enthusiasta ,
que deixando os onze vo-

lumes de Folio que Erasmo escreveo

,

lhe dissesse em hum Libello infamato-

rio, que elle era filho natural de hum
Medico , que enganou huma rapariga

em Roterdão com promessa de casa-

mento
,

que fora Frade em Bruxelas

,

que fugira do Convento, que fora ler

á Itália
,
que em Pádua o quizerão ape-

drejar , cuidando que era empestado pe-

lo grande escapulário branco que tra-

zia
;
que escrevera ao Secretario do

rapa Júlio il. Literata , e amigo dos

Literatos, que lhe mandasse hum Bre-

ve de Secularizaçáo , que os Aldos lhe

dérão de comer, quando lhe imprirniao

as Obras ; que chamaria o Mundo a

este Libellista ? Tollo.

Leibnits foi outro génio , talvez o
mais original , e o mais raro na Filo-

sofia transcendental. Seus Systemas , sua*

C
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Hipothezas , são partos de hum enge*
nho profundo. He o primeiro achador
áo cálculo differencial ; ou simultâneo
com o grande Neuton , escreveo im-
menso. Seis fomos de quarto , além dos

de Folio das memorias para a Histo-

ria da caza de Brunsvick ; impugnarão»
se muitas das suas engenhosas hypo-
thezes como a das Mónadas , a da Ar*
nionia prestabelecida , etc. Se na mui*
tidáo de seus impugnadores apparccesse

hum que deixando intactas as Obras do
Filosofo dissesse em hum Libello infa-

ma tório , que nada do que escreveo prés*

ta ,
porque elle era Herege Luterano

,

que tinha huma Irma muito pobre v

que mandava buscar o comer feito a

huma casa de pasto , e que permanecia

hum mez inteiro sentado em huma
poltrona , que chamaria toda a Alie*

manha a este homem Libellista? Tollo.

Sem nos separarmos da Alterna-

nha
?
podemos dizer que hum dosespi-*

ritos màiá penetrantes, e filosóficos ro*

ra Moyses Mendeísonh , e com effeito

faz esquecer tudo, quando se lem sua*

Cartas de Eufranor a Filemon sobre as
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sensações moraes : os seus profundos

Tratados sobre o Sublime ,
e Nafural

:

sobre a evidencia dos princípios rnerha»

physicos, sobre a thecria das boas Ar-
ies; se para impugnar este sublime Es-

criptor , hum dos maiores cm mentes

da Corte de Berlim nos memoráveis
dias de Federico II« se levantasse hum
tareco Libelíisra

,
qu? sem atacar as

Obras do Filosofo , dissesse em hum
Libello infamatorio

,
que era Judeo de

Nação, nascido em S^xonia , filho de

outro Judeo pobríssimo , que era Mes-
tre de meninos , que viera de dez an-

nos para Berlim, onde chegou por in-

digência a dormir na rua , e a Jhe fal-

har o alimento , fazendo recados para

ajuntar dinheiro para comprar bumDic-
cionario Latino , e huma Arte

,
que cha-

maria o Mundo a este Libeliisia r Tol-

Se para impugnar o mais sublime

aos Pee:3s todos , velhos , c novos,
que bt Clopstok dissesse hurr, LibeHis*

ta que era hum Herege Sociniano , e

•pe a Corte de Dinamarca Mie deohu*
T?ii pensão para comer, porque era po«

C i:
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bre , com obrigação de compor o immor-
tal Poema a Messiada

,
que chamaria a

Europa inteira desde os Dardalenos até

á Trafaria a este atacante Libellista ?

Tollo.

Não sao precisos mais exemplos

para demonstrar huma verdade ,
que

de sua mesma natureza salta aos olhos

:

he preciso hum grande fundo , ou ca-

pital de tolice para não conhecer que

os defeitos pessones de qua-Jquer Es-

criptor não influem nada no mérito

,

cu demérito cU sua Obra r e que a-

conducta moral , e os talentos Literá-

rios slo coisa? muito diversas , e que

nlo ha entre ellas ponto algum decon»

tacto ;
Quando õpparecern Libellos in-

famatorios contra qualquer Authcr,

dão a conhecer que o Libellista conhe-

ce a impossibilidade de responder e

destruir. Mas ou conheça ou não conhe-

ça, em ambos os casos he tollo. Se co-

nhece a impossibilidade de responder t

c destruir as razoes do seu adversário

,

he tollo em ó infamar, porque a Obra

vai íkando de pé , e elie com o Labéo

de mal dizenie , e Libelíista \ se não
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conhece a impossibilidade , também he

roilo, porque cuida ter respondido ca-

balmente quando descompõe o Author,

e revela seus defeitos e imperfeições.

Eis-aqui as razoes que me cccor-

rem sobre os Libellos infamarorios,

em todos os casos, e debaixo de qual-

quer aspecto que se considerem ; ficão

sendo hum crime abominável. A res-

peito da Religião
,
porque offendem

a Oridade
,

que he a virtude central

do Christianismo , he até hum a injú-

ria feita a Deos
;

porque publicando

hum homem por máo dão a conhecer

que penetrão o segredo da predestina-

ção , e que sabem que aquelíe homem
que infamao não poderá emendar-se,
e ser ainda justo, esalvar-se, e por is-

to hum Libellista hemáo Christao. He
máo Vassallo, porque infringe delibera-

damente a Lei expressa do seu Sobe-
rano

,
que prohibe os Libellos famosos

;

be máo Cidadão, porque perturba a or-

dem e harmonia publica , e defrauda ou-
tro Cidadão do que tem mais precio-
so, e de mór valia, que he a sua boa
fama , e reputação -

y he máo e péssi-



mó tollo, porque dá a conhecer que
tem huma alma baixa e vil

,
que se

desforra em dicterios quando não pode

atracar com a razão* lato he o que me
parece , sobre este tão vedado crime,

considerando-o theologica e politica-

mente : e tudo sugeito a decisão, e pa-

recer de outro melhor juizo.

F I M-
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